
Aula 3 - A Suficiência da Bíblia 
para o Aconselhamento

Aconselhamento Bíblico I – Dever de cada cristão



ROTEIRO

❑CONTEXTO: TRATAMENTO SAUDE MENTAL.

❑RESPOSTAS HUMANISTAS.

❑POSICIONAMENTO CONSELHEIRO BIBLICO.

❑BREVE APLICAÇÃO.



O contexto

➢Um em cada cinco adultos

americanos vive com uma doença

mental (52,9 milhões em 2020).

➢Qualquer Doença Mental - Any

Mental Illness (IAM) e Doença Mental

Grave- Severe Mental Illness (IDS).



O contexto

➢A prevalência de IAM foi maior entre
as mulheres (25,8%) do que entre os
homens (15,8%).
➢Os adultos jovens de 18 a 25 anos
apresentaram a maior prevalência de
IAM (30,6%) em comparação com
adultos de 26 a 49 anos (25,3%).



TDAH

Transtorno de 
Ansiedade Social

Pensamentos Suicidas

Depressão Grave

Transtorno Bipolar

DIAGNÓSTICOS



Artigo: Idolatria dos diagnósticos.

➢Não vamos tratar daquilo que
não foi diagnosticado pelas
Escrituras
➢Idolatria se combate com temor

a Deus
➢Quem teme a Deus interpreta a

realidade a partir do que Deus
diz ser verdade!



Existe uma questão 
Antropológica



Hurding afirma que 
a igreja deve 

discernir onde Deus 
tem falado por meio 

de sistemas 
alternativos para 

que a sua missão de 
levar cura, amparo, 

orientação e 
reconciliação aos 

cristãos seja 
cumprida. 



➢Também defende que a teologia deve

compreender e conviver com as diversas

antropologias concorrentes que

sustentam as abordagens psicológicas

para o trato da alma e defende haver

sustentação bíblica para isso.

➢A absorção acrítica ou a saída mais

simplista de evitamento de contato

deveriam ser descartadas.



Como devemos nos 
posicionar?

O conceito de graça comum, a partir 
do qual, toda verdade vem de Deus 
não poder ir contra a suficiência das 
Escrituras para uma vida de piedade;

Deus não falaria por meio de sistemas 
alternativos, quando diz claramente 
em sua Palavra que já nos concedeu 
tudo o que precisamos para uma vida 
de piedade;

A providência de Deus não inclui a
possibilidade de Deus se comunicar
primariamente por meio de sistemas caídos,
dando ao homem a responsabilidade de
decidir o que é revelado ou não.

Concepções da humanidade caída não
servem para redimir a queda. Temos
que redimir as antropologias.



O modelo 
biopsicossocial e 

espiritual baseado em 
evidências propõe que a 

ciência pode prover 
informações 
tecnicamente 

comprovadas e 
relevantes para ajudar a 

compreender os 
comportamentos 

humanos e maximizar 
as estratégias de 

intervenção.



➢Exclui, a priori, do elemento
pecaminoso

➢Deus colocaria a sua própria
Palavra em segundo plano
para cuidar do seu povo?

➢Essa abordagem pode
contribuir efetivamente para a
conformação da pessoa a
imagem de Cristo?

Como devemos nos 
posicionar?



➢O aconselhamento pastoral visa 
ajudar as pessoas a ajudarem a si 
mesmas a compreenderem seus 
conflitos e pode ocorrer em 
hospitais, clínicas ou igrejas.

➢ A atuação pastoral deve ocorrer 
sob duas dimensões: a orientação 
espiritual que deve ocorrer de 
forma contínua no dia a dia da 
igreja e aconselhamento para os 
casos de crise que deve ocorrer 
numa clínica ou num gabinete. 



➢O foco se resume a uma busca de
aprendizagem das formas de se
lidar melhor com as emoções para
que relacionamentos não sejam
prejudicados sem a preocupação
com a natureza rebelde e
pecaminosa do homem

➢O coração é excluído, pois, ao não
se considerar o pecado, o papel do
Espírito Santo como aquele que
convence do pecado da justiça e
do juízo fica reduzido a uma mera
inspiração.

➢Os avanços se dão apenas como
freios comportamentais.

Como devemos nos 
posicionar?



➢ Aconselhamento Cristão considera que a 
pregação, o ensino e a administração de 
sacramentos capacitam a pessoa a lidar 
com as situações que causem sofrimento 
e a experimentar crescimento espiritual. 

➢ No entanto, não é suficiente e deve ser 
complementado pela psicoterapia pastoral 
para que haja mudanças fundamentais na 
personalidade e nos valores espirituais e 
mentais do aconselhado e deve ser 

exercido por um especialista preparado.



ACONSELHAMENTO 
CRISTÃO

➢ Devemos ensinar tudo o que Cristo ensinou e isto implica na busca por

um relacionamento melhor com Deus e não somente instruir na

doutrina.

➢ A Bíblia, também, não pode ser considerada como um manual de

aconselhamento, pois apesar de tratar de situações, tais como: solidão,

ira, medo e problemas conjugais jamais se propôs a ser a única

revelação de Deus sobre como ajudar as pessoas e, por isso, a

psicologia, assim como a medicina não podem ser excluídas do

trabalho do conselheiro.

➢ A revelação natural e a especial estão no mesmo patamar, pois como

defendem, a Palavra de Deus e o mundo de Deus devem estar em

perfeita harmonia .



➢A Biblia nos instrui a nos
aconselharmos uns aos outros
com base na Palavra de
Cristo(Colossences 3.16).

➢A Biblia é plenamente suficientes
para o trato com a alma
humana( 2 Pedro 1.3).

➢A revelação natural não foi
destinada para o trato do
coração humano(Romanos 1.19
a 23)

Como devemos nos 
posicionar?



O problema teológico destas abordagens é 

sério, pois se baseia na falsa premissa de 

que o Evangelho tem a ver com o homem. 

O Evangelho tem a ver com Deus. 



Abordagens 
humanistas não 

tratam o coração e 
muito menos o 

redimem!



Como devemos 
nos posicionar 
como cristãos 
reformados?



O Evangelho não é um 
conhecimento meramente
teórico ou cognitivo, mas 

profundamente experiencial que 
resulta na mudança de coração.       



➢ Não devemos nos limitar a filtrar as
influências humanistas dos
métodos desenvolvidos, mas sim
mudar nossos pressupostos com
base na revelação e não na
observação enviesada e caída do
homem, pois a verdade
fundamental sobre o homem é de
tal natureza que não pode ser
descoberta pela observação.

➢ A verdadeira natureza do homem
não pode ser descoberta por meios
experimentais carregados de pré-
conceitos humanistas, centrados
no próprio homem e divorciados da
origem deste homem.

➢ O coração do homem é perverso,
enganoso e dirige a vida, o que lhe
confere um tipo de complexidade
que não pode ser compreendida na
sua inteireza pelas observações
humanas.



O que 
avaliar numa 
abordagem?

a) Referências especificas a Deus 
Pai, a Cristo e ao Espirito Santo 
ou, mais vagamente, à 
espiritualidade; 

b) Crenças sobre o impacto do 
relacionamento pessoal com 
Cristo; 

c) A relevância das Escrituras e a 
importância da oração;

d) A importância dada a gravidade 
do pecado; 

e) O tipo de relacionamento do 
conselheiro com o aconselhado; 



➢O objetivo final de um
aconselhamento bíblico deve ser o
de conformar a pessoa a imagem de
Cristo e, por isso, as situações
apresentadas devem ser vistas como
oportunidades para o crescimento e
maturidade espiritual.

➢Vamos tratar daquilo que foi
diagnosticado pelas Escrituras.



2 Timoteo 
3.16,17

TDAH

Bulimia nervosa

Transtornos de 
Personalidade

Transtorno de 
Ansiedade Social

Pensamentos Suicidas

Depressão Grave

Transtorno Bipolar
Inspirada por Deus e útil para nos 
ensinar o que é verdadeiro;

Ela nos corrige quando
erramos e nos ensina a 
fazer o que é certo. 

Deus a usa para preparar e capacitar seu 
povo para toda boa obra



Como tratar o coração?



➢Powlison propõe uma

estrutura teórica que

coloca Deus no

centro; o pecado

como o maior

problema do homem e

Jesus Cristo como a

única solução.

➢O aconselhamento

biblico atende essas

demandas porque é

centrado em Deus,

baseado na Palavra e

dirigido ao coração.



Conceito biblico de 
coração

➢ Envolve três dimensões distintas do
ser humano, quais sejam: a cognição
(mente, intelecto); os afetos(desejos,
emoções e sentimentos) e a volição
(decisões e vontades).

➢ Estas três dimensões estão para a
alma, assim como o cérebro, o
coração e o pulmão estão para o
corpo físico e funcionam ao mesmo
tempo de forma tão coordenada e
complementar que dificilmente são
pensadas como instâncias diferentes.



Gomes defende que o
homem é uma unidade
multifuncional e as
afeições do coração
são as formas como a
mente, os desejos e a
vontade operam de
forma integrada.



➢ As afeiçoes do coração precisam ser

tratados pelo Evangelho a partir da fé,

da esperança e do amor para que o

homem glorifique a Deus.

➢ O homem somente glorifica a Deus

quando reflete o caráter do seu

Criador, por isso o objetivo do

conselheiro deve ser o de ajudar a

pessoa a se voltar para Deus e se

livrar de suas próprias paixões.

➢ Essa transformação ocorre quando as

afeições do coração que moldam o

homem interior, que Gomes qualifica

como o trinômio dinâmico: fé,

esperança e amor, são trabalhados

pela Palavra



PROCESSO

➢ Aconselhar alguém implica em intencionalidade e relacionamento,

pois significa comunicar um conhecimento que muda o coração,

pois traz fé, esperança e amor!

➢ Estes três elementos atuam da seguinte forma:

• A fé redime a nossa mente, intelecto( Rm 10.17, Rm 12.2)

• A esperança redime nossos afetos(Sl 62.5 a 8, Heb 6.19)

• O amor redime nossa vontade(1Jo 4.19-21, 1 João 5.2,3)



➢ Deve ocorrer um redirecionamento das afeições: fé, esperança e

amor ao único Deus para que o coração que é formado pela mente,

pelos desejos e pela vontade seja redimido.

➢ A esperança do que sabemos que está reservado no céu nos leva

a obedecer a Jesus por amor, amamos e obedecemos a quem não

vemos porque o conhecemos pela fé e nos alegramos(Cl 1.3 a 5);

➢ A fé direciona o conhecimento, a esperança conduz os afetos e o

amor move a vontade e, desta forma, o coração é direcionado para o

cumprimento da finalidade de glorificar a Deus.



➢ A situação de pecado do homem diante de

um Deus santo e a suficiência das

Escrituras são pressupostos fundamentais

para que o aconselhamento tenha métodos

adequados e resolva o verdadeiro problema

do homem que é a sua rebelião contra
Deus.



O Apóstolo Paulo concordaria que frustrações, ambientes hostis e

impulsos biológicos fossem considerados como causas aceitáveis para a

ira humana?

Nossa dedicação a Cristo nos faz parecer loucos, mas vocês afirmam

ser sábios em Cristo. Nós somos fracos, mas vocês são fortes. Vocês

são respeitados, mas nós somos ridicularizados. Até agora passamos

fome e sede, e não temos roupa necessária para nos manter aquecidos.

Somos espancados e não temos casa. Trabalhamos arduamente com as

próprias mãos para obter sustento. Abençoamos quem nos amaldiçoa.

Somos pacientes com quem nos maltrata. Respondemos com bondade

quando falam mal de nós. E, no entanto, até o momento, temos sido

tratados como a escória do mundo, como o lixo de todos. 1Co 4.10-13



Jovem indeciso:
Mateus 6.33

Homem estupido com a esposa: 
Romanos 14.12

Galatas 5.22
1 Pedro 3.7

Colossenses 3.19
Efesios 5.25-33

Jovem autista:
Tiago 4.1 a 3

Colossenses 3.10



Salmo 19.7

A lei do SENHOR é perfeita e
revigora a alma. Os decretos
do SENHOR são dignos de
confiança e dão sabedoria
aos ingênuos.




